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Resultados da aprendizagem e competências

No fim da unidade curricular o aluno deve ser capaz de:
Desenvolver competências específicas de Enfermagem de Reabilitação no cuidado à pessoa com alterações da função cardiorrespiratória;1.
Desenvolver destreza e mestria na execução de técnicas terapêuticas manuais e instrumentais em Enfermagem de Reabilitação;2.
Implementar planos de Reabilitação Respiratória baseados na avaliação da pessoa, diagnóstico, prescrição de cuidados e monitorização de resultados;3.
Implementar planos de Reabilitação Cardíaca baseados na avaliação da pessoa, diagnóstico, prescrição de cuidados e monitorização de resultados;4.
Identificar e selecionar, através da análise critico-reflexiva dos contextos e da prática clínica, uma linha de investigação a desenvolver e dados para o relatório de
estágio final.

5.

Pré-requisitos

Antes da unidade curricular o aluno deve ser capaz de:
Não se aplica

Conteúdo da unidade curricular

Competências e conhecimentos adquiridos no desenvolvimento das unidades curriculares do curso.

Conteúdo da unidade curricular (versão detalhada)

Mobilização de conhecimentos da Unidade curricular Enfermagem de Reabilitação I;1.
Aplicação de métodos e instrumentos de avaliação das funções cardíaca e respiratória;2.

Identificação de necessidades de intervenção especializada.-
Execução de técnicas terapêuticas manuais e instrumentais em Enfermagem de Reabilitação;3.
Implementação de planos de Reabilitação Respiratória;4.

Baseados na avaliação da pessoa, diagnóstico, prescrição de cuidados e monitorização de resultados.-
Implementação de planos de Reabilitação Cardíaca;5.

Baseados na avaliação da pessoa, diagnóstico, prescrição de cuidados e monitorização de resultados.-
Identificação e seleção de uma linha de investigação a desenvolver.6.
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Métodos de ensino e de aprendizagem

O estágio decorrerá em diversos contextos (hospitais, comunidade, unidades de cuidados continuados, domicílio e outros) que permitam ao estudante o
desenvolvimento de competências clínicas de Reabilitação Respiratória (50% - 125h) e Cardíaca (50% - 125h) sob a orientação tutorial de enf especialista em ER. A
supervisão será da responsabilidade de um docente da equipa pedagógica do mestrado.

Alternativas de avaliação
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